
Toda a área externa foi elaborada através dos platôs, sendo que cada um identifica uma pequena praça com características e atividades diferenciadas. O primeiro platô, 
onde fica posicionado o bloco administrativo foi pensado numa praça informativa, com anfiteatro e painéis explicativos sobre o funcionamento do Centro Social Urbano e suas 
localizações. No segundo e terceiro platô foi elaborado uma praça lúdica e ativa, com mesas de jogos, playgrounds simples e acessíveis dando mais comodidade e liberdade para os 
alunos da APAE e crianças com deficiência. No quarto platô ficará uma praça de cuidados com o corpo e a mente, ou seja, espaços de Ioga ao ar livre, meditação, horta comunitária, 
academia ao ar livre, espaço com churrasqueiras e redário. Por fim, no ultimo platô as atividades formam uma praça esportiva e contemplativa, piscinas descobertas e recreativas, 
playgrounds, campo de futebol suíço, campo de vôlei, pista de caminhada, jogo de bocha e estares contemplativos posicionados para terem visual privilegiado para a Serra Geral. No 
morro foi proposto um mirante, onde a intensão é proporcionar aos moradores um contato maior com a natureza permitindo o visual para a Serra Geral e para a Estufa. 

Foram utilizados também alguns elementos para remeterem a cultura local e valorizarem a proposta. A estrutura tensionada sobre algumas áreas do projeto foi proposta 
para dar a sensação de que a serra aos fundos se aproxima do terreno. A ideia em utilizar membranas isoladas teve como base garantir maior permeabilidade solar e ventilação. 
Cada membrana parte do bloco administrativo ao ponto desejado, mantendo o eixo radial como prioridade. Cada membrana chega a um platô diferente e automaticamente suas 
pontas ficaram com diferentes alturas, semelhantes a uma escada em caracol. Essa forma foi escolhida para fortalecer a horizontalidade, no qual já venho trabalhando nos platôs e 
nos blocos propostos.

Os platôs utilizados remetem a técnica de plantação de arroz, os quais aproveitam os desníveis para a irrigação descendo de um para outro. Por este motivo foi proposto um 
espelho d'água por todo o projeto descendo através dos desníveis. No ultimo platô, propus também alguns canteiros intercalados de fumo e arroz para remeterem a cultura e trazer 
para o Centro Social Urbano a realidade da produção agrícola que movimenta o município.

Por fim, com relação à sustentabilidade, foram distribuídos alguns cata-ventos para gerar energia eólica e placas fotovoltaicas foram instaladas no terraço dos blocos para 
obter energia solar. Os mesmos, também foram pensados para aproveitar o máximo a ventilação e a iluminação natural através de claraboias e amplas aberturas.

Dados do projeto:

Área total do terreno: 88.368,42m²

Área total construída: 9.379,65m²

Área externa: 78.988,77m²

Bloco administrativo: 240,12m² 

Restaurante: 549,10m² 

Bloco Cultural – (Térreo): 951,02m² 
(1º pav.): 935,38m²

Bloco Lazer – (Subsolo): 656,63m²
(Térreo): 1120,39m² 
(1º pav.): 1223,30m²

Bloco esportivo: 2899,30m² 

Praça Receptiva ( estares, estacionamentos,...)

Praça Informativa ( painéis explicativos, anfiteatro,...)

Praça Lúdica ( praygrounds, jogos, estares,...) 

Praça Saúde do corpo e da mente (Ioga, academia,...) 

Praça Esportiva e Contemplativa 

Platô 1

Platô 2

Platô 3

Platô 4

Platô 5

Platô 6

Platô 7

Cobertura tensionada

Implantação -PLATÔS Implantação -PRAÇAS

Restaurante Barra vento - Salvador

 Vantagens da estrutura tensionada:

Simplicidade nas suas formas. 
 Incrível beleza arquitetônica; 
 Permite infinidade de formas; 
 Excelente isolante térmico e acústico; 
 Impermeabilidade total; 
 Vence grandes vãos; 
 Não propaga o fogo em caso de incêndios; 
 Leveza e resistência às cargas do projeto; 
 Durabilidade e resistência à intempérie.
 Translucidez, deixando passar até 20% da luz natural; 

São Paulo

Tenda Campo de Marte

Referenciais

Pontos Positivos:

Ÿ Relação cobertura = serra
Ÿ Estrutura com membranas isoladas. Tornando-

a  mais leve,  e com cabos menores.
Ÿ Maior permeabilidade do solo, permitindo que 

a água da chuva cair entre as membranas.
Ÿ Maior incidência dos raios solares, no centro do 

terreno.

Primeiro Estudo

Segundo estudo

Pontos Positivos:
Ÿ Relação cobertura = serra

Pontos Negativos:
Ÿ Grande área coberta, ocasionando grandes 

estruturas e cabos.
Ÿ Sua grande dimensão e sua forma impediam a 

incidência  dos raios solares  no centro do 
terreno.

Estudos da forma

Esquema das membranas tensionadas

Membranas maiores e isoladas, posicionadas 
em um ponto mais elevado, sendo estendidas 
até os blocos.

Membranas menores e isoladas, posicionadas 
abaixo, cobrindo áreas de estar.

Sede do comercio de Paraisópolis Tenda Campo de Marte 
Franklim Lee e Anne Josep Ollé, Stefano Bertino.
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MASCULINO: Uso diário. Período matutino e 
vespertino
       Equipamentos utilizados: 

1. Bloco administrativo, 
2. Anfiteatro, 
3. Restaurante, 
4. Museu do fumo, 
5. Salão multiuso, 
7.    Auditório,

            8.   Fisioterapia, ioga, academia, dança
9.    Quadra esportiva e piscina coberta,
10.  Ioga ao ar livre
11.  Horta comunitária, 
12.  Academia ao ar livre,
13.  Piscinas descobertas
14.  Canchas de bocha
15.  Pista de caminhada. 

FEMININO: Uso diário. Período matutino e 
vespertino
       Equipamentos utilizados: 

1. Bloco administrativo, 
2. Anfiteatro, 
3. Restaurante, 
4. Museu do fumo, 
5. Salão multiuso, 
6. Oficinas de atividades manuais e 

clubes de mães, 
7. Auditório,
8. Fisioterapia, ioga, academia, 

dança
9. Quadra esportiva e piscina 

coberta,
10. Ioga ao ar livre
11. Horta comunitária, 
12. Academia ao ar livre,
13. Piscinas descobertas
15. Pista de caminhada. 

 

 

FLUXO EXTERNO DIARIO
Sobreposição dos fluxos: Idosos e estudantes

APAE

NAES e colégios vizinhos

Idosas 

Idosos 

FLUXO EXTERNO: 
COTIDIANO, EVENTOS E FINS DE SEMANA 

Cotidiano

Eventos ( Palestras, jogos, exposições,...)

Fins de semana

1
2

3

Detalhe 2

    Área de 

intervenção

Detalhe das Vias, fluxos e 
arborização

Proposta

Proposta de implantação

Integração / conexão com a cidade 

• Calçadão e ciclovia

• Praça

• E i xo  a r b o r i za d o

• Rodovia SC – 285

• Localização das edificações

 em frente 
aos equipamentos;

 como continuidade do 
espaço público;

 e nt re  
calçadões, favorecendo o 
pedestre.

 com 
tratamento para o pedestre.

 já 
def in idas  no  ter reno  e  
dispostas no terreno para 
valorizar a topografia e 
d i r e c i o n a r  o s  v i s u a i s ,  
valorizando-os.

Para a realização do 
projeto do Centro Social 
U r b a n o  d e  T u r v o ,  
primeiramente foi analisado 
seu entorno, fazendo a 
relação do terreno escolhido 
com a Igreja Matriz no centro 
da cidade. Onde a mesma, é 
de extrema importância 
servindo também como 
marco referencial. 

A n a l i s e i  a i n d a  o s  
equipamentos institucionais 
do entorno, para que o 
projeto do centro social 
pudesse estar atuando como 
um complemento a todos, 
disponibil izando assim, 
diversas atividades. Foi 
proposto então um eixo 
arborizado entre calçadões. 
Onde ligará o já existente 
(em frente à Igreja Matriz até 
o calçadão proposto em 
f re nte  a o  te r re n o  d e  
intervenção), interligando 
também ao colégio Jorge 
Schutz, ao colégio João 
Colodel e a APAE. 

Este eixo valoriza a 
c a m i n h a b i l i d a d e  d o  
p e d e s t r e ,  
c o n s e q u e n t e m e n t e  
tornando o acesso tranquilo 
e convidativo!

Escala do bairro Escala do recorte

Detalhe 3

Implantação

Após analisar e propor este projeto também as formas do morro, passando uma 
urbanístico no entorno, iniciei a proposta ideia de continuação, sem agredi-lo. 
p a r a  o  t e r r e n o  d e  i n t e r v e n ç ã o .  Outro ponto importante e tomado como 
Primeiramente, o partido trabalha tomando d e f i n i d o r  d o s  a m b i e n t e s  f o i  a  
como pontos principais as edificações já acessibilidade. Por se tratar de um 
existentes no terreno como a APAE, o Posto equipamento público de integração, as 
de saúde, os eixos visuais (Serra geral, morro rampas foram sempre pensadas como o 
e estufa de fumo) e os desníveis do terreno elemento marcante, quase sempre sendo 
(o qual foi trabalhado em platôs). Através elaboradas para ser o principal caminho. 
destes condicionantes, a posição de cada Assim, pessoas com deficiência terão acesso 
edificação foi sendo definida, partindo da fácil e independente, não precisando utilizar 
valorização dos visuais e da disposição de caminhos secundários, os quais causam 
cada bloco em um platô. Remetendo a ideia constrangimento para os mesmos. As 
das plantações de arroz, que utilizam como rampas são extremamente importantes em 
método de plantio os desníveis e a irrigação: qualquer ambiente, no caso do Centro 
cultivo presente na cidade! Social Urbano de Turvo serão utilizadas 

O estilo seguido para implantação foi o diariamente pelos estudantes da APAE, 
radial, o qual se adapta melhor aos visuais e posto de saúde e idosos, os quais 
ao posicionamento das edificações, necessitam de maiores cuidados.
permitindo assim que toda a proposta 
surgisse de forma harmônica se adaptando 

Figura: Esquema Curvas de nível
Fonte: Autora

Figura: Esquema Visuais (Serra e Morro)
Fonte: autora

Figura: Esquema Curvas de nível + Visuais = 
Planta baixa cobertura 
Fonte: Autora

Figura: Esquema Curvas de nível + Visuais+ 
Planta baixa cobertura = Disposição das 
edificações no terreno
Fonte: Autora

Figura: Esquema FINAL. Curvas de nível + Visuais+ 
Planta baixa cobertura + Disposição das edificações no 
terreno + Definição dos espaços de convívio = 
ESQUEMA DE IMPLANTAÇÃO
Fonte: Autora
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Detalhe 1
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Eixos - Visual da estufa, do morro e serra geral

Eixos - Visual das edificações propostas

Implantação - VISUAIS

Fluxo externo -  Estudantil
FLUXOS DIÁRIOS

 

Fluxo externo -  Idosos
FLUXOS DIÁRIOS

APAE:   Uso diário. Período 

matutino e vespertino
Equipamentos utilizados: 

1. Playground acessível, 
2. Anfiteatro, 
3. Restaurante, 
5. Salão multiuso, 
7. Auditório, 
9 Quadra esportiva, piscinas 

adaptadas,
10.P i s c i n a s  a d a p t a d a s  

descoberta,
11.Pista de caminhada.

NAES e colégios vizinhos:  Uso 
d i á r i o .  P e r í o d o  m a t u t i n o ,  
vespertino e noturno.

Equipamentos utilizados: 
3. Restaurante, 
2. Anfiteatro, 
4. Museu do fumo, 
6. Salas de aula,  
7. Auditório,
8. Biblioteca,
9. Quadra esportiva 

 

 

Dados Fluxos - funcionamento

N

N

NNN

N

NN

NN

0 20 80m
Escala gráfica

0 20 80m
Escala gráfica

0 20 80m
Escala gráfica

200 80m
Escala gráfica

200 80m
Escala gráfica

Escala: 1/750
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